
ESTUDOS SOBRE A CONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE 
PEIJOEIRO ( 1 ) . EDUARDO ZINK e Luiz D'ARTAGNAN DE ALMEIDA. 
AS sementes de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) são bastante 
suscetíveis de prejuízos à sua vitalidade e qualidades culinárias, 
quando armazenadas em condições adversas de temperatura e 
umidade. Tal fato ocasiona quedas de preço do produto no mer­
cado consumidor, sendo o feijão armazenado de um ano para 
outro preterido em favor do produto da safra nova. o desen­
volvimento de um método racional e econômico para sua conser­
vação poderá contribuir sensivelmente para a estabilização dos 
preços. 

São apresentados resultados de ensaio de armazenagem de 
sementes de feijoeiro, com a finalidade de estudar a influência 
da umidade das sementes e dos tipos de recipientes sobre a sua 
vitalidade, durante um período de dois anos. 

Material e métodos — Utilizaram-se sementes da variedade 
comercial "Pintado", obtidas no ano agrícola de 1965/66, prove­
nientes de um campo de produção de sementes básicas, do Insti­
tuto Agronômico. 

Após "catação" manual, o lote inicial de sementes foi divi­
dido em três sub-lotes com níveis de umidade estabelecidos em 
14,0, 9,3 e 6,7 por cento. 

Quantidades suficientes dessas sementes, com diferentes teo­
res de umidade, após as determinações iniciais do poder germi-
nativo foram colocadas, parte, em sacos de aniagem, parte em 
sacos de plástico fino (0,06 mm de espessura) ou grosso (0,15 mm 
de espessura). 

Os sacos de aniagem continham quantidade suficiente de 
sementes para execução de todos os testes, ao passo que os sacos 
de plástico, com fechamento a máquina, sob aplicação de calor, 
continham quantidade de sementes necessária para a execução 
de um só teste periódico. Os sacos de aniagem eram abertos 
periodicamente para retirada de amostras, ao passo que os sacos 
de plásticos eram individuais, e abertos apenas por ocasião dos 
testes. Os sacos de plástico transparente foram mantidos no 
interior de caixas de papelão, evitando a incidência de luz. 

Tanto os sacos de aniagem como as caixas que continham 
os sacos de plástico foram mantidos nas condições do ambiente 
do Laboratório de Sementes, cujos níveis de temperatura e umi­
dade relativa são apresentados no quadro 1. 

( ) Recebida para publicação em 28 de março de 1969. 



As determinações do poder germinativo foram feitas de acor­
do com as Regras para Análise de Sementes ( 2 ) , utilizando-se 
4 repetições de 100 sementes para cada amostra. Determinações 
do teor de umidade das sementes foram feitas pelo método da 
estufa, a 105°C, durante 24 horas, utilizando-se duas amostras de 
100 g de sementes e calculando-se os resultados com base no peso 
total. 

Resultados e conclusões — Os dados correspondentes às de­
terminações periódicas de germinação e umidade acham-se reuni­
dos no quadro 2. Observa-se que a capacidade germinativa das 
sementes armazenadas em sacos de plástico, com umidade ele­
vada, sofreu um decréscimo bastante acentuado, a partir do 
12.° mês. 

Sementes mantidas em sacos de aniagem tiveram comporta­
mento idêntico, independentemente do teor inicial de umidade. 
Sua germinação mantinha-se ainda considerável (acima de 85%) 
ao final do ensaio. 

Os lotes conservados em sacos de plástico, com sementes 
cujos teores de umidade eram moderados ou baixos, foram os 
que melhor mantiveram a capacidade germinativa. Em todos 
esses lotes, níveis superiores a 95% de germinação foram obti­
dos após 24 meses de armazenamento. 

Em relação às determinações do teor de umidade das semen­
tes pode-se notar que as amostras mantidas em sacos de plástico 
grosso conservaram o nível de umidade inicial quase inalterado. 

Os lotes armazenados em sacos de aniagem e em sacos de 
plástico fino tiveram a umidade alterada, cujos níveis pratica­
mente se igualaram, tendendo a manter o equilíbrio higroscópico 
com a umidade do ar no ambiente de armazenamento. Apenas 
o lote cujas sementes tinham alto teor de umidade não chegou 
a igualar-se como os demais, sendo justamente este um dos lotes 
cujas sementes sofreram decréscimo considerável no poder ger­
minativo. 

Ao final do ensaio, por ocasião dos testes correspondentes 
a 24 meses de armazenamento, procedeu-se a uma determinação 
da palatabilidade do feijão, executado por um grupo heterogêneo 
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de pessoas. Os dados do teste revelaram acentuada preferência 
pelo feijão com baixa umidade inicial, quer mantidos em sacos 
de aniagem, quer em sacos de plástico. Todos os lotes mantidos 
em sacos plásticos, com elevados teores de umidade, os quais 
perderam rapidamente a capacidade germinativa, foram rejeita­
dos pelos degustadores, dado o mau paladar. 

Em conclusão, verificou-se que as sementes de feijoeiro con­
servaram-se muito bem, em ambiente de temperatura e umidade 
relativa normal de armazém, quando apresentavam teores de 
umidade inferiores a 10% e com posterior acondicionamento em 
sacos de plástico. Após dois anos de armazenamento, a germi­
nação dessas sementes manteve-se em níveis superiores a 95%. 
SEÇÃO DE BOTÂNICA E SEÇÃO DE LEGUMINOSAS, INSTI­
TUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

STUDIES ON THE STORAGE OF DRY BEAN SEED 

SUMMARY 

Seeds of dry bean (Phaseolus vulgaris L.) were submitted to periodical 
standard germination tests during 24 months under open storage condi­
tions. Seeds kept in plastic bags still germinated well (96-98%) after 
2 years if the initial moisture of the grain was under 10%. However, 
germinabiiity was lost within few months when the moisture content of 
the seed was higher. Final germination (85%) of bean seeds stored in 
cloth bags was not affected by the initial moisture of the grain. 








